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RESUMO 
Este trabalho tem como foco o padrão de acesso ao Estado pelo grupo de interesses 
Movimento Empresarial Espírito Santo em Ação, atuante no estado do Espírito Santo. O 
objetivo foi analisar as implicações que o arranjo institucional pertinente à interação 
entre Executivo-Legislativo no âmbito estadual tem na definição dos canais de acesso 
ao sistema político utilizados pelo grupo de interesse estudado. A hipótese geral que 
norteou a análise foi a de que o lócus (Poder Executivo ou Legislativo) da apresentação 
de demandas de um grupo de interesse esta associado ao papel que as instâncias de 
tomada de decisão exercem dentro do sistema político. A pesquisa permitiu concluir que 
ao contrário de grupos de interesses de âmbito federal, o ES em Ação canaliza suas 
demandas para o Executivo estadual e para a bancada dos Deputados Federais e 
Senadores do estado. Esse padrão de comportamento é compatível com as 
características do presidencialismo de coalizão. No plano federal, apesar da 
centralização do Executivo, o Congresso Nacional tem peso na produção legislativa, o 
que eleva o foco de pressão na Casa. Já no Espírito Santo, notou-se, no período 
estudado, um Executivo superdimensionado frente a uma Assembleia deslegitimada 
socialmente, devido o passado recente de escândalos e corrupção. No tocante à questão 
estudada, a análise revelou que em um cenário de abdicação de poder e subserviência do 
Legislativo, este deixa de ser foco de pressão de grupos de interesses. Os resultados 
avançaram no sentido de mostrar que o Executivo não recebeu passivamente a 
influência desse grupo de interesse, pelo contrário, o governador Paulo Hartung 
encontrou no ES em Ação um parceiro para executar seu programa de governo. O Plano 
de Desenvolvimento Espírito Santo 2025, foi elaborado em parceria entre o Governo do 
Estado e o ES em Ação.   
 


